
1º DE ABRIL: AS MENTIRAS  
DE CLÁUDIO CASTRO

No dia da mentira, 1º de abril, os profissionais da rede estadual vêm de-
nunciar para a população fluminense as mentiras do ex-governador Cláudio 
Castro, um verdadeiro campeão neste quesito. Castro renunciou no dia 23 de 
março, às vésperas do julgamento no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que cul-
minou com sua condenação e o tornou inelegível por oito anos. Mas a mano-
bra, que tinha por objetivo escapar da cassação e manter a estrutura de poder 
para garantir a sua eleição ao Senado e a manutenção de políticos da extrema 
direita no comando da ALERJ e do Palácio Guanabara, com vistas à uma vitó-
ria nas eleições, acabou barrada pelo Supremo Tribunal Federal.

Antes de fugir pela porta dos fundos do Palácio Guanabara, o ex-gover-
nador manteve as mentiras com as quais tentou enganar os servidores 
estaduais durante todo o seu mandato, arrochando salários do funcionalis-
mo e colocando a culpa no Regime de Recuperação Fiscal (RRF), na falência 
do Tesouro do Estado e na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Ao término 
da sua gestão, só a Educação acumula perdas que tornariam necessário um 
reajuste salarial de mais de 55% para recuperar o poder de compra 
de 1º de julho de 2014. 

MENTIRA!  O CALOTE  
DA RECOMPOSIÇÃO!
No final de 2021, ele fez um acor-
do com os deputados na ALERJ e 
anunciou uma recomposição de 
26,5% para cobrir as perdas salariais 
de 2017 a 2021 decorrentes do con-
gelamento dos salários das catego-
rias do funcionalismo desde 2014 
(governo Pezão). Esta recomposição 
seria dada em 3 etapas: a primeira, 
de 13,5%, foi paga no início de 2022 
e as duas restantes, de 6,5%, em fe-
vereiro de 2023 e 2024. Mas Castro 
não pagou as últimas duas parcelas.

MENTIRA! A DESCULPA DA 
RESPONSABILIDADE FISCAL 
PARA NEGAR O REAJUSTE!

Agora em 2026, o ex-governador 
foi para as redes sociais para dizer 
que estaria impedido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) de conce-

der qualquer reajuste ou mesmo pa-
gar o calote da recomposição para os 
servidores. Mentira! De acordo com a 
Comissão de Servidores Públicos da 
Alerj, o estado do Rio de Janeiro te-
ria margem no orçamento de cerca 
de R$ 4 bilhões em 2026 para gastos 
com pessoal, o que cobriria, com fol-
ga, o pagamento das duas parcelas 
da recomposição que deixaram de 
ser pagas e ainda sobraria dinheiro 
para dar reajuste, depois de quase 
três anos de congelamento. Além 
disso, o que a Lei proíbe é aumento 
real e não a recomposição de perdas.

MENTIRA! A FARRA 
BILIONÁRIA DO DINHEIRO  
DO RIOPREVIDÊNCIA PARA  
O BANCO MASTER!

No final de 2025, Cláudio Castro, 
que já havia atacado o caixa do Rio-
previdência em 2024 com uma lei 
que permite a utilização do dinheiro 

dos royalties do petróleo para o pa-
gamento de dívidas do estado com 
a União, negou responsabilidade nas 
negociatas com o Banco Master, li-
quidado pelo Banco Central em ou-
tubro daquele ano. O escândalo do 
Master e as investigações da Polícia 
Federal mostram que o governador 
ignorou todos os alertas do TCE e 
permitiu o investimento de quase R$ 
1 bilhão do Rioprevidência em títu-
los podres deste banco fraudulento. 
Castro foi o segundo governador que 
mais investiu no Master e a direção 
do Rioprevidência responsável pelas 
operações foi toda nomeada por ele. 

Por essas e outras, Castro me-
rece destaque especial dos profis-
sionais da rede estadual neste 1º 
de abril, considerado como o Dia da 
Mentira. Não podemos deixar de es-
quecer dele, que, além de mentiroso, 
é considerado pela categoria como 
um inimigo da Educação.
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